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MASSEY EM
BEBEDOURO

De olho no crescimento do mer-
cado de cana, o grupo mineiro
Tracbel S/A, um dos maiores distri-
buidores de máquinas pesadas e tra-
tores agrícolas do País, assumiu as

revendas da Massey Ferguson em
Bebedouro e Olímpia, e estuda no-
vas aquisições no interior paulista.
O investimento dos mineiros foi de
US$2 milhões. A Tracbel é distribui-
dora da Massey Ferguson em Belo
Horizonte, Uberlândia e Governador
Valadares. Segundo Luiz Gustavo
de Magalhães Pereira, diretor de
marketing e administração da Trac-
bel, a escolha do norte de São Paulo
se deve ao crescimento da indústria
sucroalcooleira e citrícola, culturas
tradicionais na região.

BIODIESEL DE BOI
O Frigorífico Bertin vai produ-

zir biodiesel a partir do sebo, um dos
subprodutos do boi. A unidade in-
dustrial será construída pela Dedini
Indústrias de Base e estará concluí-
da em junho de 2006. Será a maior
usina de biodiesel do Brasil e a mai-
or do mundo com o processamento
de sebo. O investimento vai chegar
a R$40 milhões. A  unidade vai pro-
cessar 100 mil toneladas de sebo e
produzir 110 milhões de litros de
biodiesel.

DÉFICIT NO CAFÉ
O aumento de 17% no consumo

mundial de café, nos últimos dez
anos, vai ocasionar um déficit de 9
milhões de sacas na oferta do produ-
to este ano. É o que prevê o secretá-
rio de Produção e Agroenergia do
Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento, Linneu Costa
Lima. O Mapa estima uma produção
de 110 milhões de sacas, mas não há
risco de desabastecimento. Os esto-
ques são suficientes nos países con-
sumidores. O Brasil, porém, tem o
menor estoque da história da cafei-
cultura brasileira: cerca de três mi-
lhões de sacas.

BUSCA DA
QUALIDADE

Uma importante mudança de ati-
tude do consumidor marcou o mer-
cado mundial de café nos últimos
anos. Enquanto o consumo de cafés
comuns ficou praticamente estagna-
do nesse período, a demanda por
cafés especiais registrou crescimen-
to superior a 10% ao ano. Os segre-
dos de um bom café são o tema do
seminário que a Universidade Illy do
Café (Unilly) vai realizar no próxi-
mo dia 23 de novembro, em São Pau-
lo. Segundo pesquisa do Sindicafé -
Sindicato da Indústria de Café, os
cafés superiores já ocuparam 20% do
espaço nas gôndolas dos supermer-
cados nas grandes cidades.

OMBUDSMAN
AGRÍCOLA

O MAPA inaugurou em outu-
bro um novo canal de comunica-
ção com o público. O Sou Mapa
(Sistema da Ouvidoria do Ministé-
rio) vai responder mensagens por
e-mail para esclarecer questões re-
lativas à defesa agropecuária, polí-
tica agrícola, produção, agroe-
nergia, desenvolvimento agrope-
cuário e cooperativismo. Para en-
viar mensagens, basta acessar o site
do ministério (www.agricultura,
gov.br) e clicar no ícone Ouvidoria.

Luiz
Gonzaga
(pres.)
e Luiz
Gustavo
Magalhães
Pereira
(dir.), da
Tracbel.
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CONSUMO DE OVOS

ovos por ano é o que o brasileiro consome,
segundo dados da Associação Paulista

de Avicultura (APA). O Brasil é o
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PAUTA

“
”

Os problemas da agricultura brasileira
não se resumem apenas à queda da produ-
ção e à febre aftosa. Temos uma série de ou-
tras questões para resolver, entre elas, a Lei
da Biossegurança, o código florestal e a
consolidação de uma legislação que
garanta o cumprimento dos contratos

Roberto Rodrigues, ministro da Agricultura,
na Folha de S. Paulo, 15/10/2005

colocado no ranking dos maiores consumidores,
bem atrás do Japão, onde o consumo é de

382
unidades por ano, o maior do  mundo

Lovatelli reeleito na Abag
A Associação Brasileira de Agribusiness

(ABAG) elegeu no início de outubro Carlo
Lovatelli para mais um mandato (2006/2008) no
comando da entidade. Lovatelli assumiu pela pri-
meira vez a presidência da entidade em dezembro
de 2002, quando substituiu Roberto Rodrigues,
indicado pelo presidente Lula para o Ministério
da Agricultura.

Além de Lovatelli, permaneceram na diretoria
Cristiano Walter Simon (Andef) e Evaristo Câma-
ra Machado Netto (Carol), como vice-presidentes;
César Borges de Sousa (Caramuru), Félix Schou-
chana (BM&F), Luiz Carlos Corrêa Carvalho (Usi-
na Alto Alegre e Câmara Setorial do Açúcar e Ál-
cool, do Consagro/Mapa), Pérsio Luiz Pastre
(CNH) e Urbano Campos Ribeiral (Agroceres). O
empresário Shiro Nishimura, da Jacto, indicou para
substituí-lo Francisco Maturro, da Tatu Marchesan.

COMÉRCIO GENÉTICO
Desde 2003, quando a ABCZ fundou, juntamente com

empresas do setor pecuário, o consórcio de exportação
Brazilian Cattle Genetics, as exportações de sêmen e ani-
mais vivos vêm registrando crescimento. De janeiro a ju-
nho deste ano, cerca de 70.440 doses de sêmen foram ex-
portadas. Os maiores compradores são Uruguai, Colômbia
e Paraguai. No caso de animais vivos, o Brasil exportou
35.567 cabeças nos primeiros seis meses de 2005.

NÚMEROS
DO MILHO

As empresas que integram
a Associação Brasileira das

Indústrias do Milho (Abi-
milho) movimentam cer-

ca de R$3,3 bilhões por
ano, processam em tor-

no de 4,2 milhões de
toneladas anuais e

respondem por 7 mil em-
pregos diretos e 60 mil empregos

indiretos. O consumo total de milho no
Brasil é da ordem de 40,7 milhões de toneladas,

dos quais, 35,02 milhões se destinam à ração. O consumo
humano atinge 4,2 milhões e as perdas no processo produ-
tivo representam 1, 54 milhões de toneladas.

Estes números foram apresentados durante o 3º
Simpósio Nacional do Milho, no início de outubro, em
São Paulo.
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